
PROJETOS DO CEN-
MO DO SESI DE CEILAN-
IA 
Nos pavilhões e nas de-
ais dependências do Cen-
a de Ceiláltidia de se nvol 
ern. se  atividades pioneiras 
ob a denominação de 
rojetos, com atendimentos 
'cerca de 12.000 pessoas en- 

usuários da indústria, 
eus dependentes e mem. 
ros da comunidade. Os 
rojetos mais importantes 
ã o os que vêm mencionados 
seguir: 

PROJETO SALUS 
A prestação de serviços na 

área da saúde efetiva-se, 
através do PROJETO SÁ 

,0 "Projeto Semente" atende a cerca de 800 crianças, na idade pré-escolar. Na foto, 
cle bonecas" 

Nós estamos trabalhando na Ceilãudia. A nossa meta é embeleza-la e torná-la mais humana. Humanizar a Ceilándia é a ordem e nós estamos 

participando desta humanização. Urbanizamos a área destinada a Feira de Ceilándia e o terreno fronteiriço ao Centro Social General Edmundo 

M acedo Soares. Quando ela comemora o seu 5°- aniversário a PAVI--S BRASÍLIA ENGENHARIA COM. IND. LTDA., 

se congratula com a sua população. 
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A MODERNA PAVIMENTAÇÃO INTERTRAVADA 

Foi feita com placas de concreto, numa área de 4.000 metros quadrados. A obra foi iniciada em 23.01.76 e concluída em 08.03.76. 

Iniciada em 20 de fevereiro, foi concluída no dia 24 de março, abrangendo uma área de 4.000 metros quadrados. 

PAVI—S 

URBANIZAÇÃO DA ÁREA FRONTEIRA AO SESI 

P A V 1 S BRASÍLIA - ENGENHARIA COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA, 

SIA - Trecho 2 - Lotes 425/435 -  Fones: 43.9226 e 43-2249 

PAVIMENTAÇÃO DA FEIRA-LIVRE DA CEILkNDIA 
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E I atende 11 mil usuários na 

A obra social do Centro. de Atividades do SESI, na Ceilândia, é reconhecida como traria-
cendental pelas. autoridades do GDF 

Ceilândia, a mais nova cidade-satelite de Brasília, o 
'ESI construiu e mantém em pleno funcionamento um Cen- 

de Átividades que atende a cerca de 10.000 usuários e 
ependentes, através dos serviços de saúde, alimentação, 
nsino, educação física, educação artística, serviço social e 
zer. 
O Centro do SESI de Ceilândia compõe, com o de Taguatin-

a, o Centro de Experimentação e Aperfeiçoamento do 
)epartamento Nacional do Serviço Social da Indústria, ,no 
istrito Federal -Q CEADIF A finalidade precípua do 

CEADIF consiste em testar experiências e gerar tecnologias 
ue possam vir a ser perfilhadas ou extrapoladas pelos 
apartamentos Regionais e por outras Entidades interes-

sadas. 
Ambos os Centros se acham em expansão. O de Taguatin-

a ocupa uma área de 160.000 m2. O de Ceilândia acha-se 
onstruído num terreno de 50.000 m2, formando um conjunto 
rquitetôniço que compreende doze pavilhões e urna praça 
e esportes, 

LUS e envolve a assistência 
médica e odontoldgica eml 
termos de medicina edu-
cativa, ,preventiva e cura-
tiva. Abrange a vacinação 
contra doenças contagiosas, 
aplicações com flúor, se-
lamento nuvaseal, cadas-
tramento e tratamento de 
crianças com patologia den 
tária, distribuição de leite 
em pó, clínica médica, 
clínica pediátrica, clínica 
ginecobstetra, clínica car-
diológica, clínica traumato-
ortopédica, controle do cân-
cer ginecológico, citologia, 
controle abreugráfico, fi-
sioterapia e avaliação da 
acuidade visual (Ortho 
Reiter). 

PROJETO SUSTEN 

É notório a carência ali-
mentar das crianças da 
Ceilândia. Também os a-
dolescentes e adultos que es-
tudam à noite saem do tra-
balho diretamente para o 
Centro, sem tempo para 
fazer uma refeição. A todos 
eles o SESI fornece, gra-
tuitamente, merendas subs-
tanciosas, preparadas com o 
rit or da té cnica. da 'acordo 
com as prescrições de nu-
tricionista. As c rianças  mais 
carentes, além da , refeição 
diária, e' oferecido uns copo 
de l e ite  enriquecido, a fim 
de se` atender a carências 
mais acentuadas. , 

PROJETO SEMENTE 

Sensível às 'necessidades 
do pré-escolar, máxime no 
que concerne às doenças e às 
carências alimentares, e no 
que diz respeito à sua so-
ciabilização e recreação, o 
SESI passou a desenvolver 
no seu Centro de Ceilândia, a 
partir de 1975, o atendimento 
ao pré-escolar, de forma 
novadora, de modo a prestar 
assistência a contingentes 
mais expressivos. Neste ano 
de 1976, acham-se matri-
culados no PROJETO SE-
MENTE (educação do pré-
escolar) 800 crianças, da  

faixa etária de dois anos e 
, meio a seis anos, em grupos 
de 200 por turno, à razão de 
quatro turnos por dia. As 
crianças recebem assistên-
cia m é dic o- odontaldgic a e 
alimentação; têm atividades 
de convívio. de recreação e 
de aprendizagens espon-
tâneas, através de práticas 
de socialização, audição de 
histórias, audiência a pro-
gramas de televisão, con-
versação, dramatizações, 
higiene, jogos, brincadeiras, 
jardinagem, canto, dança, 
iniciação musical e criati-
vidade. 

PROJETO SISTEMA 

PROJETO SUPLÊNCIA 

Os adolescentes de mais 
de 14 anos e os adultas têm a 
seu dispor o PROJETO 
4ll:l'Êr\(I A, isto  é, cursos 

s
upletivos daIunÇãode 

suplência, equivalentes a 
todo o ensino de 1.° grau. A 
aprendizagem se efetua 
também através da ins-, 
il uç 50 personalizada, 
mediante módulos orga-
nizados com relacionamento 
e em ordenação e sequência. 
O aluno estuda à base de 
créditos, em salas dotadas 
de bibliotecas de classe„ 

eru i1 ; n t 
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 pocenc( recorrer acso;ien-
ta dores  da aprendizagem 
sempre que se depararem 
com ificuldades, insupe-
rávei or si mesmos. A a-
valiação da aprendizagem é 
feita no processo, o que con-
tribui não só para sedimere  
ter os conhecimentos que 
vão sendo adquiridos, mas 
que contribui, outrossim, 
decisivamente, para o de-
senvolvimento das capa-
cidades de pensar, sentir e 
agir. 

Os cursos do PROJETO 
SUPLENCIA incluem um 
ESTAGIO DE PRONTIDÃO, 
ou seja, um período pre-
paratório em que o aluno 
deve conprovar que possui 
os requisitos mínimos para 
prosseguir em seus estudos.-
Conforme seu ritmo de a-
prendizagem, o aluno pode 
cursar todo o 1.° grau em 
um, dois ou mais anos, não 
ficando sujeito a exames 
finais. 
PROJETO SEQUENCIA 

Para obterem a tenni-
na lidada escolar de l.° grau, 
os alunos dos cursos do 
PROJETO SUPLENCIA 
têm que fazer um treina-
mento profissional que os 
habilite ao desempenho de 
uma ocupação. Evidente-
mente que aqueles que já se 
acham engajados na força 
do trabalho, com carteira 
profissional assinada, não 
podem ser obrigados a esse' 
treinamento, Essa exigência 
é imposta apenas aos de-
pendentes dos -usuários que 
são candidatos a , emprego. 

Também as crianças do 
ensino regular de 1.° grau —
PROJETO SISTEMA —
exercitam -se em a tividades 
'de iniciação para, o trabalho  

nas dependências de pre-
paração ocupacional do Cen-
tro. Dentre as atividades 
oferecidas aos alunos ina 
cluem-se as de desenho téc-
nico, datilografia, corte e 
costura, culinária, estética 
feminina, fotografia e ser-
viços de saúde, com vistas à 
profissionalização ou à e-
ducação familiar. 
PROJETO SONUS 

A arte, de modo geral, e a 
música principalmente, são 
uma constante no Centro de 
Ceilândia. O pavilhão de 
música, dotado de insta-
lações adequadas e de ina-
trumental abuzadante e 
variado, permite a todos os 
alunos e mesmo aos usuários 
interessados uma iniciação 
musical. A bandinha do 
CEADIF, já corri 80 figuran-
tes, meninos e meninas, após 
poucos meses de formação, 
de tal modo se aprimorou 
que passou a fazer tocatas, 
não só na comunidade de 
Ceilândia e mesmo em 
Brasília, mas até tem sido 
solicitada para apresentar-
se em vários Estados, in-
clusive tocou para a família 
e assessores diretos do 
Presidente da República, no 
Palácio, na véspera do úl-
timo Natal. 

Outros projetos na área da 
educação artística vêm 
habituando os frequenta-
dores do Centro a cultivar of 
canto. a dança,  o teatro e 
as artes plásticas, concor-
rendo para a valorização das 
horas de lazer. 
PROJETO SUPORTE • 

Todas as crianças da 
unidade escolar e g rande 
número de , adolescentes e 

adultos praticam a educação 
física, seja nas dependências 
do Centro, seja se deslocan-
do para Taguatinaa. Isso 
acontece principalmente no 
que diz respeito à natação, 
porque o Centro de Cédânclia 
ainda não conta com a sua 
piscina. Além de exercícios 
físicos convencionais, com-
patibilizados com os cur-
rículos escolares, dá-se 
muita ênfase ao atletismo, 
ao volibol, ao handebol e ao 

,futebol de campo. 
INSTITUIÇÓES ESCO-
LARES 

A instituiç oescolar mais 
significativa Ao CEADIF e o 
Parlamento Estudantil. Em 
discurso proferido no Se-
nado, na sessão de 4 de 
dezembro do ano,  passado, 
assim se expressou o Se-
nador Wilson Gonçalves, 
Vice-Presidente daquela 
Casa, relatando sua visita ao 
Centro de Ceilândia; 

"Curiosa é a instituição 
escolar denominada Par-
lamento Estudantil. O Par-
lamento é constituído pelos 
representantes eleitos das 
turmas. Integram a Câmara 
dos Deputados os represen• 
tantas das turmas do pré-es-
colar e do

, 
 ensino regular de 

.1.° grau; o Senado reúne os 
representantes das turmas 
dos cursos supletivos. Os 
Poderes Executivos e Ju-
diciários defluem do Par-
lamento. O Presidente do 
Parlamento é automati-
camente o Presidente do 
Executivo e está sujeito, 
permanentemente, ao voto 
de confiança, assim como os 
Ministros por ele escolhidos. 
O Poder Judiciário é o guar- 

dião do Código de Honra 
emanado das próprias tur-
mas." 

0 Parlamento, pelos di-
versos Ministérios do Poder 
Executivo, contribui, ma-
ciçamente, para enriquecer 
o currículo dos alunos. 
Atuando em função das 
Secretarias do Trabalho e de 
Parques e Jardins, os alunos 
mantêm sempre limpas 
todas as dependências e ex-
tremamente bem cuidados 
os gramados e canteiros; 
graças ao Ministéro das .  
Comunicações, a comuni-
dade de Ceihindia conta, no 
Cqtatzo, com um posto dos 
os Correios, operaciona-
lizado pelos alunos; jornal 
classe, Centro Cívico, cor-
respondência escolar — um 
sem-número de atividades 
complementares somam-se 
no crédito dos benefícios 
prestados pelo Parlamento. 

O SERVIÇO SOCIAL 

Dentre as atividades que o 
Serviço Social promove no 
Centro, com vistas à valo« 
rização do usuário e de seus 
dependentes, sobressaem, 
além do atendimento de 
casas, o curso Pré-Natal, o 
Grupo Reçreativo Sesinho, o 
Clube de Mães, o Círculo de 
Pais e Mestres e a partici-
pação nos cursos profis-
sionalizante s e na atuação do 
Parlamento Estudantil. 
Mesmo mcn relatWo a medres 
de idade, o Serviço Social 
vem buscando o ajustamen-
to sócio-ec °Islâmico da quedes 
que, desde aedo, são for-
çados a se tornarem arrimos 
financeiros das respectivas 
famílias, 

O ensino regular de 1.° 
grau, que se estenderá até a 
8.' série nos anos vindouros, 
é ministrado a 630 crianças 
da, faixa etária de 7 a 14 anos, 
em convênio com a Fun-
dação Educacional do Dis-
trito Federal. Os alunos 
desenvolvem ali suas poten-
cialidades e se preparam 
para o exercício consciente 
,da cidadania e para o tra-
balho, através de métodos 
modernos, calcados, no en-
sino por objetivos e na ins-
trução personalizada. Eles 
próprios são os agentes de 
sua aprendizagem. Estudam 
em equipes; formulam 
semanalmente a estratégia 
das atividades em função 
dos objetivos a serem atin-
gidos São eles mesmos os 
arquitetos e construtores de 
seu currículo, ao qual incor-
poram todas as experiências 
vivenciadas e aprendiza-
aens adquiridas no decorrer 
da semana, no Centro, no lar 
e na sua comunidade. Ela-
boram seus textos, con-
trolam e metodizam seus es-
tudos mediante fichas que 
atendem a seu ritmo e res-
pondem a seus interesses es-

',pacíficos. Cohduzem-se à 
base do autogoverno, sob a 
mística da disciplina con-
sentida. No currículo de 
cada= se inserem também 
os insumos decorrentes da 
assistência médico-odon-
toldgica, da alimentação es-
colar, da educação física, da 
educação artística, do ensino 
religioso, da educação moral 
e cívica, da recreação, end 
fim, da gama variada de 

"casa atividades em que se véern i, 
continuamente e mpenhados. 
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Brasilia, 27 de março de 1976 


